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ste número 38 da revista Literatura e Sociedade tem como foco a 

produção teatral de Nelson Rodrigues, examinada por vários estudiosos da obra do 

autor, em diferentes abordagens críticas, como exposto na apresentação “Nelson 

Rodrigues: tradição e ruptura” de Cleusa Rios P. Passos. Essa estudiosa do 

dramaturgo e a escritora Fernanda Hamann responderam pela organização do 

evento “A modernidade de Nelson Rodrigues”, realizado em 2022, e que deu 

origem à presente publicação. No rol dos ensaios apresentados sobre o tema, 

encontram-se: 1. “Nelson Rodrigues e o debate sobre a modernização teatral no 

Brasil” de João Roberto Faria; 2. “O dramaturgo Nelson Rodrigues: conservador e 

revolucionário” de Flávio Aguiar; 3. “Nelson e Dostoiévski contra a unanimidade do 

rebanho: a tensa relação com as vagas modernizadoras” de Victor Hugo Adler 

Pereira; 4. “A escrita de Nelson Rodrigues, um clássico da nossa modernidade” de 

Angela Leite Lopes; 5. “Entre Eros e Tânatos: a arquitetura de personagens com 

campo de ação coletivo no teatro de Nelson Rodrigues” de Carla Cristina Fernandes 
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Souto e Carlos Vinicius dos Santos; 6.  “A Medeia de Nelson: desamparo freudiano em 

Álbum de família de Nelson Rodrigues” de José Tavares e Elizabeth Cardoso; 7. “A 

palavra literária como desestabilizadora do sentido em A dama da lotação e em Toda 

nudez será castigada de Nelson Rodrigues” de Isadora Grevan de Carvalho; 8. “O 

paradoxo nas personagens rodriguianas” de Fernanda Hamann. Nesse conjunto, 

destacam-se ainda o depoimento “A liberdade é mais importante que o pão” de 

Moacyr Góes e “Uma visita ao abismo” título da entrevista de Marco Antonio Braz 

concedida a Fernanda Hamann. 
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